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			Dedicatória

			Dedicamos este livro ao Programa de Pós-graduação em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, norteador de vidas no caminho do conhecimento. Nossos sinceros agradecimentos aos professores da disciplina Fundamentos Teóricos e Filosóficos da Pesquisa em Saúde, Professora Doutora Alba Benemérita Alves Vilela e ao Professor Doutor André Souza dos Santos, que durante o período em que passamos juntos nos enriqueceram com seus saberes, levando-nos a viver em um mundo de ideias, pensamentos e sentimentos únicos. Em cada coração tocado, todos os discentes da disciplina contribuíram para eternizar o conhecimento transmitido pelos nossos mestres, em uma obra que flutua pelas trilhas dos diversos saberes dos escritores filosóficos, atores principais deste singelo livro. Por fim, dedicamos a todos que buscam o crescimento do conhecimento através da reflexão humana.

			Na Filosofia, refletimos sobre nossa existência e tentamos entender melhor sobre o significado das buscas, relações e subjetividade humanas. E é com o propósito maior de convidar o leitor a encontrar material para uma reflexão acerca desse universo que oferecemos neste livro.
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			Liane Oliveira Souza Gomes
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			Maria da Conceição Quirino dos Santos

			Nayara Mendes Cruz

			Norma Lopes de Magalhães

			Paloma Andrade Pinheiro

			Sheylla Nayara Sales Vieira

			Tuany Santos Souza 

			2022

			Apresentação

			Este livro intitulado Filosofia e saúde na Contemporaneidade faz parte das reflexões realizadas por grupos de doutorandos durante a disciplina de Fundamentos Filosóficos, Teóricos e Metodológicos da Pesquisa em Saúde do Programa de Pós-graduação de Enfermagem e Saúde, do campus de Jequié da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.

			Sete manuscritos reflexivos emergiram utilizando-se filósofos que subsidiaram os mesmos de maneira pertinentes com o assunto determinado em suas discussões: no primeiro capítulo, Um olhar filosófico sobre o envelhecimento, é realizado um passeio pelos filósofos desde Confúcio até Martin Heidegger, chegando à Simone de Beauvoir, com colocações relacionadas ao processo do envelhecimento na perspectiva do olhar para si e seu corpo. O segundo capítulo, O pensamento metafísico, religiosidade e a espiritualidade para a formação da humanidade, busca refletir sobre os diversos pensamentos filosóficos na construção da humanidade. No terceiro capítulo, Reflexões sobre espiritualidade e filosofia na perspectiva Foucaultiana, há uma reflexão que dialoga com os mais variados enfrentamentos na sociedade relacionada com o nosso interior. O quarto capítulo, As relações de poder no contexto da saúde mental: aproximação com o pensamento de Foucault, discute sobre a saúde mental e os vários pensamentos filosóficos diante dos vários espaços de ação no acompanhamento do usuário nos vários setores de atenção à saúde mental. No quinto capítulo foi discorrido sobre a sexualidade segundo Michel Foucault e traz reflexões deste filósofo sobre sua visão acerca da sexualidade, trazendo um parâmetro que perpassa pela personalidade de cada indivíduo. No sexto capítulo, Aspectos teóricos-filosóficos da Educação em Saúde, é realizado um caminhar pela história da contextualização do processo da educação em Saúde na visão de Paulo Freire e com base na teoria da complexidade de Edgar Morin. 

			Na oportunidade, queremos, com este livro, proporcionar inquietações nos leitores.

			Profa. Dra. Alba Benemérita Alves Vilela

			Prefácio

			O esforço empreendido pelos doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde da UESB-Jequié vai na direção de refletir sobre os problemas e dilemas filosóficos na relação com a saúde que permeiam a humanidade nos dias atuais. Neste sentido, as discussões sobre o envelhecimento, a religiosidade, a saúde mental, a educação e a sexualidade humana ganham corpo e trazem contribuições fundamentais ao debate filosófico contemporâneo sobre o olhar da saúde e seus desdobramentos em relação a cada situação específica. O que fazer quando esses temas/dilemas estão relacionados diretamente à saúde? Quais os grandes questionamentos e quais as respostas que podem ser dadas quando o envelhecimento e a sexualidade estruturam preocupações e atingem os indivíduos e a população de modo geral? Mesmo que não tenham fórmulas prontas e respostas seguras para cada caso, é necessário refletir...inquietar-se... esse é o papel dos que pensam em ciência e mais ainda, esse é o papel de quem pensa em ciência, filosofia e saúde.

			Os assuntos abordados aqui são de extrema pertinência para o entendimento e a reflexão da saúde da população. São temas necessários, fundamentais, apropriados, discutidos de maneira rigorosa, traçando caminhos e contribuições reflexivas urgentes. Grandes pensadores colocam o seu ponto de vista e ajudam os doutorandos a refletir teoricamente sua especificidade, sua problemática, seu conceito e os caminhos que cercam cada tema em particular e qual viés se torna possível para a continuidade, talvez não tão seguras, mas que certamente apontam para horizontes...

			É preciso parabenizar os alunos/professores/doutorandos pelo trabalho e por suas inquietações tão necessárias, coerentes e precisas sobre os problemas da saúde da população no momento em que vivemos: o envelhecimento, a depressão e a solidão dos idosos; a situação da saúde mental da população e dos indivíduos e suas relações com o poder, com as famílias e com o mundo; a sexualidade e seus dilemas em cada corpo; a educação e a saúde ou a educação para a saúde enquanto objeto de investigação fazem destes escritos uma contribuição concreta para se pensar filosofia, ciência, educação e saúde na contemporaneidade.

			Um abraço a todos,

			André Souza dos Santos

		


		
			
Um olhar filosófico sobre o envelhecimento

			Paloma Andrade Pinheiro

			Tuany Santos Souza

			André Souza dos Santos

			Alba Benemérita Alves Vilela

			“Viver é envelhecer, nada mais.”

			Simone de Beauvoir

			O processo de envelhecimento é tema de discussões desde tempos muito remotos até a atualidade, uma vez que a forma de perceber a velhice não é única para todos os povos. Na proeza do sentido, as explicações sobre o paradigma “o que é envelhecer?”, ainda que controversas, refletem em múltiplos significados. Do ponto de vista semântico, envelhecer é tornar ou fazer-se velho; velho é algo que existe há muito tempo ou tem mais idade; algo próprio ao desuso. Nesta lógica, parece impróprio comparar esse significado puramente linguístico à ideia do envelhecimento do ser, uma vez que o processo de declínio fisiológico que, na maioria das vezes, acompanha esse momento da vida, trata-se de um processo que se desvela distinto em cada ser, a depender das suas escolhas e hábitos de vida. Além disso, o declínio fisiológico não é, via de regra, concomitante a um desvair de uma concepção de vida do sujeito que envelhece, isto é, envelhecer não é deixar de perceber-se no mundo ou tornar-se em desuso para si e para outrem.

			Historicamente, sob a ótica de alguns expoentes da filosofia universal, pode-se fazer uma breve reflexão sobre o processo de envelhecimento, considerando a temporalidade e as influências que cada qual recebeu de sua própria civilização. Neste sentido, refletir acerca do envelhecimento humano a partir de opiniões de personagens importantes aponta para uma elaboração individual do próprio processo de envelhecimento, e essa elaboração necessária, difícil e pertinente, direciona a um cuidar de um ser humano que passa por um processo específico e singular, mesmo que universal. Assim, a filosofia percebe o envelhecimento humano dentro do paradoxo dos contrários, onde para alguns envelhecer fazia parte de uma trajetória de declínio, para outros, anos vividos representavam-se como ganhos em sabedoria. 

			Ao pensarmos na Grécia Antiga, referimo-nos ao advento da filosofia como um marco do rompimento com o pensamento mítico atrelado à gênese de um saber racional, acarretando uma transformação geral das perspectivas cosmológicas e consagrando o surgimento de uma forma de pensamento e de sistema de explicação sem analogia no mito (VERNANT, 1992). Na perspectiva da temporalidade, isto é, na percepção do tempo sobre o aspecto fisiológico do ser, os gregos foram amantes do corpo jovem e saudável, preocupados em cultuá-lo e preservá-lo, sendo a velhice, de modo geral, tratada com desdém, muito desconsiderada e até motivo de pavor, principalmente pela perda dos prazeres proporcionados pelos sentidos (SANTOS, 2001). 

			Concordância do envelhecimento como fonte de sabedoria

			Um destaque da civilização oriental, especificamente na China, foi o filósofo Confúcio (551 - 479 a.C.), profundo conhecedor da alma humana, que externou conceitos de moral e de sabedoria. A filosofia de Confúcio tem como base a família, em cujos domínios todos devem obediência e veneração ao ser humano masculino mais velho. A autoridade do patriarca mantém-se elevada com a idade e até mesmo a mulher, tão subordinada, na velhice passa a ter poderes mais elevados do que os jovens masculinos, exercendo influência preponderante na educação dos netos. 

			Na antiguidade, o importante papel do ancião era reservado para intensa atuação nos destinos políticos dos grupos sociais e na tomada de decisões importantes. Confúcio acreditava que a autoridade da velhice é justificada pela aquisição da sabedoria, pregando que aos 60 anos o ser humano compreende, sem necessidade de refletir, tudo o que ouve; ao completar 70 anos, pode seguir os desejos do seu coração sem transgredir regra nenhuma, e que a sua maior ambição era que os idosos pudessem viver em paz e, principalmente, que os mais jovens amassem esses seres. 

			Para Confúcio, não há nada no mundo tão grande como o ser humano; e, no ser humano, nada é maior que a piedade filial. Segundo sua doutrina, os deveres dos filhos para com os pais compreendem: procurar torná-los seres humanos felizes, de todas as maneiras e em todos os momentos; sempre cuidar deles com carinho e atenção; demonstrar saudade e dó deles, por ocasião de sua morte; e, após a sua morte, oferecer-lhes sacrifícios com muita formalidade. O amor dos filhos aos pais envelhecidos, a assegurar-lhes maior proteção e segurança na última idade do seu processo de viver, compreende uma das mais sublimes ações do ser humano consigo mesmo e com a sua espécie, ou seja, para com a sua geração e para as gerações futuras, sustentando a perpetuação do amor intenso e especial entre pais e filhos.

			Homero (séc. VIII a.C.), poeta épico da Grécia Antiga, também associava a velhice à sabedoria, mas em alguns momentos opõe-se ao dizer que os deuses odeiam a velhice. Já para Sólon (638 - 558 a.C.), considerado pelos antigos como um dos sete sábios da Grécia antiga, os prazeres contavam menos que o ganho em sabedoria: “Ao avançar em anos, nunca deixo de aprender”.

			Cícero (106 - 43 a.C.) foi outro otimista diante do fator fisiológico da velhice. Em seu livro De Senectute (1999), ele resumiu sua visão de envelhecimento como processo fisiológico, relatando os problemas do idoso como redução da memória e da capacidade funcional, alterações dos órgãos dos sentidos, redução da capacidade de trabalho. Não obstante salientou que com o envelhecimento, os prazeres corporais vão sendo substituídos pelos intelectuais, enfatizando a necessidade de prestigiar os idosos. Na verdade, fica claro que o maior interesse de Cícero neste livro é defender a velhice para provar que a autoridade do Senado, há muito abalada, deve ser reforçada, pois cita que sempre quando os Estados se viram arruinados pelos jovens, foram os idosos que os restauraram.

			Para Cícero, não se deve atribuir à velhice todas as lamentações da vida; quem muito se lamenta, segundo ele, faz isto em todas as idades do processo de viver. Sendo assim, aconselhava o cuidado corporal e mental, a escolha de prazeres adequados, de atividades que trouxessem benefícios individuais e coletivos, desde que estivessem ao alcance das forças dos idosos. Para esse filósofo, a arte de envelhecer está em descobrir o prazer que todas as idades proporcionam, pois todas têm as suas virtudes. Cícero compara os homens aos vinhos: “a idade azeda os maus e apura os bons”. Também aconselha que “os velhos não devem nem se apegar desesperadamente, nem renunciar sem razão ao pouco de vida que lhes resta”. 

			Sêneca (04 a.C. - 65 d.C.), outro grande romano, afirma que a velhice é boa, como tudo que é natural. Para ter tranquilidade, é necessário aceitar o processo de envelhecimento e tirar o melhor proveito dessa fase de vida, que poucos seres humanos têm o prazer de galgar. E ainda aconselha: “Quando a velhice chegar, aceita-a, ama-a. Ela é abundante em prazeres se souberes amá-la. Os anos que vão gradualmente declinando estão entre os mais doces da vida de um homem. Mesmo quando tenhas alcançado o limite extremo dos anos, estes ainda reservam prazeres”.

			Platão (427 - 347 a.C.) mostra-nos passagens onde Sócrates faz referências ao envelhecimento, como a ideia de que para os seres humanos prudentes e bem preparados, a velhice não constitui peso algum. Quanto mais cedo o ser humano começar a preparar-se para o processo de envelhecimento, procurando viver de forma saudável, longe de uso e abuso de drogas, desenvolvendo atividades físicas regulares, alimentando-se adequadamente, ingerindo grande quantidade de água, realizando suas atividades laborais satisfatoriamente, conquistando o apreço e a amizade dos outros, usufruindo o lazer e o entretenimento e tendo sempre em vista a criação de projetos futuros que sejam voltados à coletividade, mais sua vida terá um sentido concreto, transformando sua velhice na continuidade natural da sua vida. Outrossim, destaca uma absoluta necessidade de viver, necessidade invariável mesmo para os quais a morte seria preferível à vida.

			Platão afirmava que a velhice faz surgir nos seres humanos um imenso sentimento de paz, além de ser um estado de repouso e de liberdade aos sentidos. Já aos 80 anos, enfatizou as obrigações dos filhos com os pais idosos, salientando que nada é mais digno que um pai e um avô, que uma mãe e uma avó, todos idosos. 

			Torna-se oportuno transcrever aqui o diálogo travado entre Sócrates (470 - 399 a.C.) e Céfalo, sobre a velhice, descrito por Beauvoir (1990, p. 135): 

			Céfalo convidou Sócrates para visitá-lo, desculpando-se por não ir procurá-lo, pelo fato de estar velho e ser difícil sair de casa. Queria conversar com o amigo, pois para Céfalo, quanto mais amortecidos ficam os prazeres do corpo, mais crescem o deleite e o prazer da conversação. Sócrates aceitou o convite, respondendo que lhe agrada muito conversar com pessoas de mais idade, que já tinham percorrido um caminho que ele teria que percorrer. Assim, deu-se o início da conversa, quando Sócrates perguntou a Céfalo, como ele, já velho, sentia-se ao atingir a fase que os poetas chamavam de o limiar da velhice. Céfalo respondeu que muito bem, pois a triste cantilena, evocada por muitos, responsabilizando a velhice por todos os males, para ele era decorrente da própria vida e não da idade avançada. 

			O contrário da juventude é a velhice. Então, segundo Sócrates, os contrários tornam-se um só num diálogo em que nunca desaparecerão. Desta forma, mostra que as queixas não devem ser atribuídas à velhice, e sim ao caráter do ser humano, pois aquele que é naturalmente tranquilo e bem humorado, não sentirá o peso dos anos, e aquele que não apresenta estas características, não só a velhice, mas a própria juventude lhe é um fardo bastante pesado. A juventude e a morte assumem seu pleno sentido e toda uma trajetória de vida torna-se orientada pela reflexão, pela razão e pelo amor à sabedoria. A procura da verdade, desde o corpo como um “bem maior”, acompanha o envelhecimento como uma recuperação da juventude. Os fragmentos selecionados como parte de uma vida demonstram a convicção filosófica de um poder de sabedoria a ser passado num cenário onde ele acontece.

			Martin Heidegger (1889-1976), em sua teoria, aponta que o ser idoso é um Ser completo que alcançou todas as suas experiências para combinar o ter sido e tornar-se, para que hoje se veja como transcendente e encontrar significados para suas experiências atuais. 

			Assim, entre o ter sido um jovem e tornar-se um idoso, há uma longa caminhada cheia de transformações e modulações aos novos cenários constantemente. Atualmente há idosos engajados em universidades, esportes, clubes de lazer, viagens culturais, desafiando-se diariamente no aprendizado de novas situações na era digital em busca de uma inserção por vezes dificultosa pela própria sociedade na qual está inserido. É necessário, portanto, estimular os idosos em todos os aspectos para que possam desfrutar dos saberes da vida que a cada um pertence.

			Concordância do envelhecimento como declínio

			A civilização da Grécia antiga, nos anos 4.000 a 1.000 a.C., nos legou filósofos famosos como Sócrates, Platão e Aristóteles (PIETTRE,1985). Os gregos eram amantes da beleza e do vigor físico do corpo jovem e saudável, preocupados em cultuá-lo e preservá-lo, sendo a velhice tratada com desdém e até motivo de pavor, principalmente pela perda dos prazeres proporcionados pelos sentidos. 

			Diante desta exaltação da juventude, no ano 2.500 a.C., Ptah-Hotep (cerca de 2414-2375 a.C.) filósofo e poeta, fez o primeiro texto mostrando a face cruel do processo de envelhecimento: 

			Quão penoso é o fim do ancião! Vai dia a dia enfraquecendo: a visão baixa, seus ouvidos se tornam surdos, o nariz se obstrui e nada mais pode cheirar, a boca se torna silenciosa e já não fala. Suas faculdades intelectuais se reduzem e torna-se impossível recordar o que foi ontem. Doem-lhe todos os ossos. A ocupação a que outrora se entregara com prazer, só a realiza agora com dificuldade e desaparece o sentido do gosto. A velhice é a pior desgraça que pode acontecer a um homem. (BEAUVOIR, 1990, p.114). 

			Podemos comentar, ainda, sobre algumas descrições feitas por Beauvoir (1990, p.123) sobre as percepções de personagens importantes da Grécia Antiga, entre eles Minermo, 630 a.C., que cantava os prazeres da juventude e do amor e detestava a velhice dizendo “Que vida? Qual o prazer sem Afrodite de ouro?”. Já para Anacreonte (570 - 485 a.C.), que cantou o amor e os prazeres do corpo, “envelhecer é perder tudo que constitui a doçura da vida”. E Titon deixou claro “prefiro morrer a envelhecer”.

			Neste mesmo sentido, Schopenhauer (1788-1860), com todo seu profundo realismo-pessimista, traz a certeza que “viver é sofrer”, no entanto aponta algumas vias para a suspensão da dor nos dizendo que “apenas quem envelhece adquire uma ideia completa e perfeita da vida, pois tem uma visão geral do seu conjunto e do seu curso natural [...]”

			Aristóteles (384 -322 a.C.) acreditava que o ser humano progride somente até os 50 anos e na velhice é reticente, hesitante, lento, de mau caráter; dizia ainda que os idosos só imaginam o mal, são cheios de desconfiança e que essas características são consequências da experiência de vida que os humilhou, sendo carentes de generosidade, vivendo mais de recordações do que de esperanças. Por enxergar os idosos como pessoas diminuídas, indignas de confiança, dizia que eles precisavam ser afastados do poder, não devendo exercer cargos de importância política (CRESCENZO, 1988). Achava que uma boa velhice era aquela em que o ser humano não apresentasse enfermidades. Assim, deixa como consolo que a cultura é o melhor conforto para a velhice.
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